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Cuidados a ter com tosquias e banhos
  

E se lhe dissermos que a tomar banho se podem apanhar 

bichezas? Evite correr riscos conhecendo melhor os 

cuidados a observar no local de Tosquia habitual. 

 

“Barba e cabelo?” 

Muitas vezes há a necessidade de recorrer à 
tosquia e/ou banho por uma questão de raça 
ou saúde. É importante conhecer os riscos 
para melhor poder escolher o local onde 
leva o seu animal de estimação, de forma a 
evitar contágios e problemas 
dermatológicos. 

Qualquer problema dermatológico que o 
animal de estimação possua deve ser 
relatado quando faz a marcação do serviço, 
mesmo que esteja em tratamento.  

Antes do grooming (tosquia ou banho) deve 
verificar se o seu animal é portador de 
parasitas externos (pulgas, 
carraças ou piolhos) e 
informar para que ele não 
represente risco de 
contágio para os outros 
animais. Idealmente o 
parasitismo deve ser 
solucionado antes e 
regularmente.  

Instalações 

Deverá ter em atenção a higiene das 
instalações e o volume de trabalho da 
mesma, em especial nas alturas de maior 
movimento de tosquias (Primavera/Verão). 
O intervalo entre cada serviço de tosquia ou 
banho, no caso de a instalação ser comum, 
deve ser de, pelo menos, uma hora. Desta 

forma garante-se que a higiene do espaço é 
reposta, aspirando, lavando e desinfectando 
todo e qualquer material que esteja em 
contacto com o animal de estimação. O 
material não utilizado na tosquia deve estar 
guardado para que não haja qualquer 

contaminação.  

Os utensílios de grooming, tais 
como escovas, pentes, corta-
unhas, pentes de tosquia, etc., 
são conhecidos como factores 
de risco na transmissão de 
fungos que produzem lesões 
na pele (dermatófitos1) e que 
podem ser transmissíveis ao 
dono. 

Desinfecção 

A desinfecção efectiva deste tipo de 
materiais e do espaço é essencial. Os 

                                                
1 Ver artigos relacionados no final do texto. 

Protocolo de desinfecção do 
espaço de grooming 

A marcação entre cada tosquia/ banho deve ser 
espaçada de pelo menos uma hora para desinfecção 
do espaço. O local deve ser todo aspirado e a mesa, 
o chão e a banheira devem ser desinfectados com 
uma solução de limpeza antifúngica e 
antibacteriana. Todo o material de grooming tem de 
ser submerso em solução de limpeza e mesmo a 
máquina de tosquia e a escova que limpa as lâminas 
de tosquia devem ser limpas convenientemente. 
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desinfectantes mais eficazes são os que 
apresenta na sua composição hipoclorito 
(lixivia), cloreto de benzalcónio ou 
glutaraldeído. Os que são compostos por 
detergentes aniónicos, fenóis ou álcool são 
inadequados.  

Deve ser sempre utilizada a diluição correcta 
do produto, para cada caso, e deve-se 
respeitar a indicação do fabricante quanto 
ao tempo de espera 
para actuação do 
desinfectante (ver 
Caixa – Protocolo de 
Desinfecção).  

Conclusão 

O cumprimento de todo as estas regras de 
higiene evita que o grooming seja um factor 
de risco de contágio de doenças para o 
animal de estimação e para o dono. O dono 
do animal deve visitar o espaço, se ainda 
não o conhece, e colocar todas as dúvidas 
que possa ter sobre a forma de desinfecção 

do espaço e material.  

Se, aquando da marcação da tosquia 
do seu animal de estimação, suspeitar 
que pode existir qualquer problema 
dermatológico deve referir o facto 
para que possam ser tomadas todas 
as precauções necessárias.

 

 

Artigos anteriores relacionados:  

• “"TINHA" OU DERMATOFITÍASE”, 2005 Novembro 
http://veterinario.com.pt/newsletters/ 200511_dermatofitiase.pdf 

 

Para quaisquer esclarecimentos 
adicionais, contacte a sua Clínica 
Veterinária. 

Este artigo destina-se a uma audiência 
não especializada em Veterinária, não 
devendo ser considerado com cariz 
científico. 

 

 

O dono do animal 
deve visitar o espaço 

[…] e colocar todas as 
dúvidas sobre a forma 

de desinfecção. 


